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Introdução 

Betumes provenientes do craqueamento catalítico 

do petróleo são largamente utilizados na indústria de 

construção civil como aglutinante de agregados 

minerais do Cimento Asfáltico de Pavimentação 

(CAP). Esse material, porém, apresenta grandes 

limitações de utilização a diferentes temperaturas. 
Uma das alternativas estudadas é a formulação de 

betumes sintéticos (binders) a partir de misturas de 

óleo/polímero que, quando comparado aos betumes 

tradicionais ou modificados (betumes tradicionais 

com adição de material polimérico a fim de modificar 

suas propriedades finais), apresentam melhor 

desempenho
 [1][2]

. O objetivo deste trabalho foi 

investigar o efeito da adição de polímero 

termoplástico em óleo do tipo parafínico para 

preparação de binders. 

Para tanto foram preparadas misturas binárias entre 

o óleo automotivo parafínico (ACDelco, SAE 5W-30 

API SL) e polipropileno comercial (Braskem H-301) 

em agitador mecânico IKA RW-20 com pá de 

mistura com quatro hélices. Utilizou-se banho de 

aquecimento a 165 ºC, e rotação de 800 rpm. As 

proporções de mistura foram de 5, 10 e 20% (m/v). 

Análises reológicas foram realizadas em reômetro 

de disco oscilatório Haake (Modelo MARS II - 

Thermo Electron Corporation), com varredura de 

frequência (tensão = 1 Pa) de 0,1 a 100 rad/s e 

temperaturas variando de 25 a 125 ºC. A varredura 

de temperatura dinâmica, com rampa de 

aquecimento de 15-170ºC, foi feita com taxa de 1 

ºC/min e deformação de 1 %, sensor tipo placas 

paralelas de 20 mm de diâmetro e gap de 0,6 mm. 

Resultados e Discussão 

Os ensaios reológicos de varredura de frequência 

mostram que o material formulado apresenta 

propriedades reológicas superiores com o aumento 

da concentração de polímero. Esse fator pode ser 

evidenciado comparando-se os valores do módulo 

complexo cisalhante (G*), ligado à rigidez do 

material, onde se observa que, com o aumento da 

proporção de polímero, os valores de G* também 

aumentam, tendo a mistura com 20% de material 

polimérico alcançado os seus maiores valores. A 

introdução de termoplástico ao óleo forneceu 

evidente aumento de resistência ao cisalhamento, 

como esperado. Outro parâmetro analisado, a 

viscosidade complexa (η*), está relacionado com as 

contribuições elásticas e viscosas do material. 

Observou-se que, com o aumento da quantidade de 

material polimérico na mistura, os valores de η* são 

maiores, tendo a mistura de 20% o maior valor 

dentre os materiais formulados, com esperado. Com 

o aumento da frequência oscilatória, observou-se 

uma diminuição dos valores de η* em todas as 

misturas quando comparadas com o óleo puro. Essa 

característica está relacionada à introdução de 

material polimérico que, a altas frequências de 

oscilação, apresenta contribuições elásticas maiores 

do que contribuições viscosas, tornando a mistura 

mais resistente ao escoamento em altas taxas de 

deformação. Os resultados dos ensaios de 

varredura de temperatura dinâmica demonstraram 

que tanto G* quanto η* das misturas diminuem com 

o aumento da temperatura, tendo início do 

decaimento em seus valores em cerca de 120 ºC. 

Este comportamento está associado ao início do 

processo de fusão das unidades poliméricas 

presente no material. Este comportamento é 

importante para binders, pois pode facilitar seu 

transporte a altas temperaturas e aumentar sua 

faixa de aplicação. 

Conclusões 

Os resultados então sugerem que misturas binárias 

entre óleo nafténico e polipropileno modificam as 

propriedades reológicas do óleo puro apresentando 

alta rigidez em baixas temperaturas e, a altas 

temperaturas, sendo fluido o suficiente para que seu 

transporte seja realizado de maneira efetiva, 

proporcionando fácil aplicação. 
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